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ANATOMIA E HISTOLOGIA DO APARELHO REPROOUTOR FEMININO
O E Abracrís flavolíneata

(ACRIOIOAE-OMMATOLAMPINAE-ABRACRINI) (1)

RESUMO: A anatomia do aparelho reprodutor feminino do gafanhoto Abracris fiavolineata
não émuito diferente dos ortópteros em geral. Possui dois ovários panoísticos do tipo "pente",
contendo 20 a 22 ovaríolos cada. Apresenta glândulas de Comstock • Kellogg bem
desenvolvidas; a espermateca é simples, provida de uma estrutura diverticular distal. As
glândulas pseudo-colateraís são relativamente grandes e conspícuas. O estudo histológico
dos ovaríolos e da espermateca revelou algumas características distintas.

Termos para indexação: Abracris, aparelho reprodutor feminino

Anatomy and histology of the female reproductive system of Abracris flavolineata
(A crididae-Ommatolampinae-Abracrini)

SUMMARY: The anatomy of the female reproductive system of the grasshopper Abracris
flavolineata does not differ substantially from the most Orthoptera. Glandular pouches of
Comstock - Kellogg are present and well developed. The spermatheca is single with a distal
diverticulate structure. There are two ovaries of the panoistic "comb"type, each one with 20-22
ovarioles. The pseudocollateral glands are fairly large and conspicuous. The histological
studies of the ovariole and spermatheca revealed some distinct features.

rndex terms: Abracris, female reproductive system.
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INTRODUÇÃO

Abraeris flavolineata de Geer, 1773 (Orthoptera,
Acrididae, Ommatolampinae) é um gafanhoto comum
em todo o Neotrópico. Em sua ampla área de distribui-
ção apresenta sensíveis variações na coloração do cor-
po, que pode ir de castanho claro ao escuro e das asas,
que vão desde o incolor até o azul violáceo, passando
pelo amarelo claro e pelo verde amarelado. Encon-
tram-se comumente nas clareiras e nos bordos das flo-
restas. Apesar de classificado há longo tempo, os
trabalhos a seu respeito concentram-se na sistemática e
distribuição geográfica, sendo ainda pouco estudadas
sua anatomia e histologia. Sabe-se que sua área de dis-
tribuição abrange todo o território brasileiro (RO-
BERTS & CARBONELL, 1981).

No aparelho reprodutor feminino dos ortópteros
há um par de ovários, constituídos por um número va-
riável de ovaríolos do tipo panoístico, ou seja, desprovi-
dos de células nutridoras dos oócitos. Os ovários,
através dos respectivos ovidutos laterais que se unem
formando o oviduto comum, conectam-se à câmara ge-
nital, onde também se abre o dueto da espermateca.

A morfologia interna do aparelho reprodutor fe-
minino de Orthoptera, em particular de Acrididae, tem
sido discutida em termos comparativos por muitos au-
tores, encontrando-se acentuadas variações morfológi-
caso

Na extremidade anterior da câmara genital de
muitos acridídeos encontra-se um par de sacos glandu-
lares, descritos em 1899 por Comstock & Kellogg (SLI-
FER, 1939). Supôs-se inicialmente (Vardé in SLIFER,
1939), que estes órgãos fossem característicos da subfa-
nu1ia Cyrtacanthacridinae, porém trabalhos posterio-
res (SLIFER, 1939 e 1940) demonstraram sua presença
em representantes de outros grupos de acridídeos
(Pauliniinae, Ommexechinae e alguns Oedipodinae).

SLIFER (1940) descrevendo a genitália interna
de 246 espécies de Acrididae, comparou as caracterís-
ticas de várias subfamílias, classificando-as de acordo
com presença ou ausência das bolsas glandulares de
Comstock & Kellogg e de acordo com o tipo de esper-
mateca. Ainda de acordo com os resultados deste au-
tor, a subfamília Ommatolampinae apresenta as
glândulas de Comstock & Kellogg e um único (distal)
ou dois (apica1 e preapica1) divertículos na espermate-
ca. Em Orthoptera a espermateca pode ser simples ou
dupla sendo esta última condição considerada a mais
primitiva (KEV AN et al., 1969). Estes mesmos autores
referem que nos acridídeos a espermateca ("reeeptaeu-
lum seminis") apresenta grande variação de formas, po-
dendo ir desde o tipo simples sem divertículos, até o
duplo ou bifurcado, com ou sem divertículos secundá-
rios. Variações na forma do receptáculo e do dueto da
espermateca foram descritas por SLIFER (1939),
VOY (1949) e DIRSH (1961).

Ander (in MATSUDA, 1976) distingue dois tipos
estruturais de ovários dos ortópteros, segundo a forma
de fixação dos ovaríolos nos ovidutos laterais: em "pen-
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te", quando as ligações basais são independentes e em
"cacho", quando todos os ovaríolos convergem para um
único ponto de inserção no oviduto.

Segundo MATSUDA (1976), o número de ova-
ríolos pode decrescer em alguns grupos de ortóptera; 5
ovaríolos em cada ovário é bastante comum em Acridi-
dae, enquanto em Gryllidae, VOY (1949) encontrou
variações de 150-170 ovaríolos. CHAPMAN (1969)
acrescentou que as pequenas espéciescomumente têm
oito ovaríolos e as maiores cerca de 100. PHIPPS
(1959), estudando acridídeos da Tanzânia, observou,
em 125 espécies pertencentes às subfanu1ias Hemacri-
dinae, Catantopinae, Acridinae, Truxalinae e Çallipta-
minae, grande variação do número de ovaríolos, cujos
valores médios por espécie foram desde 7,9 (Eueopta-
era exígua) até 199,2 (Cyrtaeanthaeris tatariea).

Estudos histológicos foram realizados por ITO
(1924) e GREGORY (1965), que descreveram deta-
lhes estruturais e histológicos da espermateca em Lo-
custa. NELSEN (1934) descreveu o desenvolvimento
dos ovários em Acrididae.

Considerando a escassez de informações sobre os
acridoideos neotropicais em geral, já assinalada por
DIRSH (1961), realizou-se o presente trabalho, que
teve por objetivo contribuir para o conhecimento da
estrutura do aparelho reprodutor feminino deAbracris
flavolineata.

MATERIAL E MÉTODOS

As fêmeas de Abraeris flavolineata utilizadas no
presente trabalho foram coletadas no Município de
Rio Claro, SP, em abril de 1990. Mediam cerca de 32 a
35 mm de comprimento e apresentavam coloração do
corpo castanho.

Os gafanhotos foram anestesiados com vapor de
éter e dissecados sob estereomicroscópio Zeiss, a fres-
co, em solução fisiológica.

Para o estudo morfológico, a dissecação foi feita
em placas de petri com cera, juntamente com solução
fisiológica para insetos, onde foi isolado o aparelho re-
produtor feminino. Após a identificação do par de sa-
cos glandulares de Comstock & Kellogg, o aparelho
reprodutor foicolocado em lâmina de vidro e a -espero
mateca foi devidamente posicionada (estirada). Com o
auxílio de um micrômetro adaptado à ocular foram efe-
tuadas medidas de comprimento e da largura das dife-
rentes partes da espermateca.

O desenho do aparelho reprodutor foi feito com o
auxílio de uma câmara clara Zeiss, acoplada ao este-
reomicroscópio.

Foram contados, ainda, os ovaríolos com o auxílio
de alfinetes entomológicos.

Para o estudo histológico, o material, após dísse-
cado em solução fisiológica e fixado em Bouin alcoóli-
co, à temperatura ambiente durante 24 horas, foi
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desidratado em série progressiva de álcoois, diafaniza-
do em xilol e incluído em parafina. Do material assim
preparado foram obtidos cortes seriados com 7 J.lm de
espessura.

Os cortes foram montados em lâminas e submeti-
dosà coloração pela hematoxilina e eosina (H.E.). Em
seguidaforam cobertos com bálsamo e lamínula e leva-
dosà estufa de secagem, para posterior observação e
documentaçãofotográfica.

RESULTADOS E DISCUssAo

1. Anatomiado aparelho reprodutor feminino (figura
~ ,

A abertura longitudinal do' abdome de Abracns
flavolineata mostrou que a espécie possui na extremi-
dadeanterior da câmara genital o par de sacos glandu-
lares de Comstock & Kellogg, distintamente
individualizadose bem desenvolvidos. A espermateca é
única,apresentando dueto grosso e endurecido, similar
à denominada"zone indurée" de Dociostaurus maroc-
canus por Peytoreau (KEVAN et al., 1969).

Este segmento proximal consiste de um tubo de
paredegrossae retorcido com 15mm de comprimento
e diâmetrovariávelentre 0,65 e 0,89mm que se estende
na direçãoda extremidade anterior do abdome. É por-
tanto diferente das outras subfamílias de Acrididae
comexceçãode Ommexechinae (SLIFER, 1940). Este
tuboé prolongadopor um canal delgado em cuja extre-
midadeconecta-se uma estrutura diverticulada de 1,3
mmde comprimento.

Os ovários, tal como ocorre nos Acridídeos em
geral,são do tipo panoístico. A estrutura dos ovários
podeser classificadasegundo o critério de Ander (in
MATSUDA, 1976),como do tipo "pente". Nos especi-
mesexaminadosforam encontrados 20 a 22 ovaríolos
em cadaovário,dentro da faixa de variação do número
de ovaríolosde Acrididae, citado por CHAPMAN
(1969).

2.Histoiogia do Aparelho Reprodutor Feminino

-Espermateca

A parede do segmento proximal da espermateca
lIlt coostituídapor um epitélio de células cilíndricas
cujoátoplasma apresenta grânulos esparsos de croma-
. Esteepitélioé envolvidopor uma camada delgada
de fibrasmuscularese forrado internamente por uma
cutfc:ula espessaapresentando profundas dobras (figu-

2).

Os ováriossão constituídos por 20 a 22 ovaríolos
tipopanoístico,os quais, não sendo envolvidos por
membranacomum,ficam diretamente em contato
a hcmolinfa.As extremidades distais dos ovaríolos

aem formandoum filamento, que se fixa na linha
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média da parede abdominal. Na extremidade proximal,
os ovaríolos são ligados ao cálice dos ovidutos através
de uma constrição ou pedicelo.

- Ovaríolos

As paredes dos ovaríolos são constituídas interna-
mente por uma camada de células epiteliais, forrada
por uma membrana não celular (túnica própria). Ex-
ternamente são revestidas por uma camada de tecido
conectivo (figura 3).

a) Filamento terminal

Constituído pelo prolongamento apical da cama-
da conectiva. Ao se juntarem e se fixarem à parede
abdominal, os fílamentos terminais cumprem a função
de manter os ovários em sua devida posição.

b) Germário

Esta porção do ovaríolo, situada logo abaixo do
filamento terminal, contém as células germinativas que
por divisão originam as oogônias. Contém ainda os 06-
citos primários e um tecido pré-folicular.

c) Vitelário

No vitelário os 06ci.tos desenvolvem-se e amadu-
recem. Em cada vitelário foram encontrados 2 a 9 oôci-
tos em diferentes fases de desenvolvimento (figura 4).
Na região anterior, contígua ao germinário localizam-
se os o6citos mais jovens, enquanto no lado oposto es-
tão os mais desenvolvidos com suas vesículas
germinativas maiores que na região anterior. Com o
crescimento, a forma dos 06citos passa de aproximada-
mente esférica para elíptica (figura 4). Os ovaríolos na
base do vitelário ligam-se aos ovidutos através de um
pedicelo constituído de um epitélio simples (figura 5).

d) Oviduto

Tal como em outros acridídeos (NELSEN, 1934),
a parede do oviduto de Abracris flavolineata adulto
apresenta-se constituída por cinco regiões, a saber (fi-
gura6):

1. Uma camada de tecido epitelial formada por células
colunares estratificadas com numerosas pregas ou
vilosidades.

2. Uma delgada membrana do tecido conectivo que
reveste o epitélio.

3. Túnica própria.

4. Uma camada muscular.

5. Um revestimento externo constituído por tecido co-
nectivo.
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('".::-;:~~-- Estrutura Diverticular

Acessório

Eo ~~r.:fr-'44!~- CÓlice

)r-----f'F.C.""-f-- --k-'Y~~-:ri6-- Duto do Espermoteco

Esquerdo

Tubo Crasso

Direito

Oviduto Comum

Soco Glandular de COMSTQCK-KELLOGG

Guio de ovo

Figuro 1. Genitália feminino de Abrocris flavolineata o
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Figuro 2_ Espermateca em corte transversal. Ct-cúticula; E-epité-
lia; Cm - camada muscular; L -luz.

FiQuro 3. Ovoríolo. Tp-túnico préprle , Ce-célulos epiteliai I Tc-t -
cido ccnectíve , Ti-tecido interfoliculor.
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CONCLUSOES dulas de Comstock-KeUo8S, espermateca simples pro-
vida de estrutura diverticular, oviduto médio e dois ov!·
dutos laterais. Por estas características ajusta·ao
perfeitamente às descrições de gemtálla feminina do
Orthoptera apresentadas pOr MATSUDA (1976) o
xsvAN et al. (1969),

FI;uro 4, VlteltÍrioe contendo oócitos em d••• nvolvlmlnto. Vt-vlt.-
lórlo" Oot- oócito •.

FI;uro e. Ovor(olol. Oot-oócitos, V; -VI.ículo ;Irminotiva, p-~.-
dica 10, Ov- ovlduto.

o aparelho reprodutor feminino de Abracrls fia-
vo/ineata apresenta dois ovários pancístíccs do tipo
"pente", cada um composto por 20 a 22 ovaríolos, cUJos
vitelários desenvolvem de 2 a 9 oôcítos, glândulas pseu-
do-colaterais bem individualizadas, guia de ovos, glb-
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Figura6. Oviduto em corte longitudinal. Tp-túnica própria; Te-tecido epitetiol , M-membrana; em-camada
muscular; Tc- tecido conectivo.
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